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A questão do dia— A Constiluição 
está votada — Orgãos legislativos e 
executivos — Um deputado que se 
retira descontente — As razões do 
gesto de Pilatos — Brigas de gyu- 
pos e candidatos á presidencia — 
Que pensam os candidatos da lei 
de separação ? — Ainda as negocia- 
ções raiico-allemida — Ággrava-se o 
perigo de guerra — A guerra so- 
cial na Inglaterra — Mudança de 
tactica— O que dizem os bellige- 
rantes — 4 guerra de classes in- 
teressa a todos. 


LISBOA, 20 DE AGOSTO 


Os politicos estão agora entre- 
tidos com a questão da escolha 
presidencial, 

Terminou ante-hontem a dis- 
cussão ' do estatuto fundamental 
da' Republica, o qual terá revisão 
decennal, antecipada, porém, de 
cinco annos, se assim o deseja- 
rem dois terços dos membros do 
Congresso. 

Haverá deputados, eleitos por 
tres anros, e senadores por seis, 
renovando-se metade triennalmen- 
te, por occasião das eleições 
geraes. 

E haverá presidente quadrien- 
nal, eleito pelo Congresso, em 
sessão conjunta especial, termi- 
nando o mandato do primeiro 
— que será escolhido dentro de 
tres dias— em 5 de outubro de 
1915. Para este cargo serão ine- 
legiveis os ministros nos primei- 
ros seis mezes, depois de terem 
saído do poder: abre-se uma ex- 
cepção em favor dos membros do 
actual governo, que não poderiam 
naturalmente demittir-se a tempo... 

Não falta quem não se sinta 
satisfeito com esta constituição, e 
entre todos os descontentes faz-se 
notar o general Dantas Baracho, 
que acaba de apresentar e man- 
ter pertinazmente, a despeito de 
repetidas instancias, a sua renun- 
cia ao cargo de deputado. 

Não, diz elle, assim não quer 
as responsabilidades politicas da 
funcção legislativa: teria de ata- 
car o regimen tal como ficou, e 
neste momento não o quer dimi- 
nuir ou enfraquecer. Preconizou-se 
ums: republica democratica, so- 
lennemente proclamada na pri- 
meira sessão da Constituinte; mas 
praticamente preferiu-se uma re- 
publica aristocratica, com tenden- 
cias para desandar em oligarchia, 
Prometteu-se uma republica sem 
presidente; mas na constituição 
introduziu-se. este pomo de dis- 
cordia, que é desde já fautor de 
desunão do partido em face do 
inimigo e que póde ser o em- 
bryão da dictadura. E o mal foi 
aggravado, exceptuando-se da ine- 
legibilidade os actuaes ministros. 
Apoiará a republica, mas repudia 
responsabilidades que não lhe ca- 
bem e retira-se do parlimento, 
lavando as mãos como Pilatos. 

Os deputados insistiram duas 
vezes pela desistencia de seme- 
lhante resolução; mas á terceira 
irritaram-se e disseram que o in- 
tratavel e indisciplinado general, 
sempre ás turras com os gover- 
nos, não lhes levava a palma em 
republicanismo, que nelle datava 
apenas de 5 de outubro... 

Amanhã discutir-se-á o subsi- 
dio dos parlamentares e do pre- 
sidente da Republica; depois será 
formado, pela Constituinte e no 
seu seio, o primeiro senado; em 
seguida teremos a escolha do 
presidente. 

E referve a peleja... Os grupos 
dos ministros do interior e do 
fomento, Almeida e Camacho, 
não querem Bernardino Machado 
e contra elle formaram bloco, 
cantaffido desde já victoria — o 
que aliás é de boa tactica. O 
mesmo fazem os contrarios, para 
quem Bemardino Machado é o 
candidato ideal, já naturalmente 
indicado pela opinião antes da 
republica, e agora combatido por 
fomentadores de desunião, no in- 
teresse de traidoies e de ambi- 
ciosos... Deixo aliás ao leitor o 
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cuidado de avaliar a graciosa 
troca de accusações e de intrigas, 
em que é tão fecundo o campo 
da politica. 

Como a lei de separação tem 
capital importancia para a opinião 
republicana, o Mundo, orgão mais 
ou menos offcioso de Affonso 
Costa e Bernardino Machado, dis- 
para, não sei se insidiosamente, 
a seguinte pergunta: 

<E' necessario que, antes de ser eleito o 
presidente da Republica, os candidatos, ou 
os seus partidarios. digam qual é a sua 
opinião sobre a lei da separação das 
igrejas. Sabe-se o que pensam os srs, drs. 
Bernardino Machado e Magalhães Lima. 
Este considera-a a lei basilar da Republi- 
ca, Bernardino Machado mostrou-se abso- 
lutamente identificado com ella, Que pen- 
sam outros candidatos ?» 

Bernardino Machado, com effei- 
to, disse mesmo que o primeiro 
presidente deve chamar a consti- 
tuir gabinete o autor da lei, o 
dr, Affonso Costa. 

- E que pensa o dr. Manuel de 
Arriaga, que parece ser o candi- 
dato do bloco, após a desistencia 
de Anselmo Braamcamp? O que 
elle declarou é que devia ser o 
presidente da união republicana 
e que não chamaria ao poder 
nenhum dos actuaes ministros, 
devendo porém o novo governo 
continuar-lhes a obra e executa-la, 

O resultado de tudo isto... já 
ahi será conhecido á data da pu- 
blicação destas linhas — e é bem 
provavel que nada de grave suc- 
ceda... 

«E interessante tampouco... 

* 


E as negociações 
lemãs ? 

De novo nos chegam noticias 
inquietantes, e fala-se até em rom- 
pimento, em discretos preparati- 
vos militares, em concentrações 
de esquadras... 

De novo adeja sobre a Euro- 
pa o negro fantasma da guerra. 


Mas em quanto perdura a do- 
lorosa expectativa, na perspectiva 
terrivel duma sangrenta luta in- 
ternacional — vamos assistindo ao 
desenrolar duma não menos dra- 
matica pugna, tendo por theatro 
precisamente uma das nações mais 
directamente envolvidas no confli- 
cto pendente. 

E” a guerra social que se com- 
bate em Inglaterra, com igual 
decisão de parte a parte. 

Os operarios inglezes eram mui- 
to legalistas. Qundo faziam as 
suas greves, cra por corporações 
insuladas, em atitude pacifica e 
expectante, á força de dinheiro. 
A solidariedade intercorporativa e 
internacional era-lhes quasi estra- 
nha. Ignoravam a greve geral e 
a acção energica e prompta. 

Mas o desequilibrio entre os 
salarios e o custo da vida aggra- 
vou-se. As colligações patronaes 
e os &usts fortificaram-se, alcan- 


franco-al- 


Os grevistas falam francamente 
em guerra dº trabalho; e com 
igual franqueza os directores da 
industria declaram não ceder por 
uma questão de principio. «Esta- 


'iImos chegados — proclama um 


delles — a um momento, na his- 
toria da humanidade como na das 
nações, em que não é já possivel 
continuar no systema das con- 
cessões, mas sim entregarmo-nos 
á sorte das grandes batalhas». 

E', pois, um grande episodio 
da luta de classes, da guerra so- 
cial — perante a qual não recuam 
os que mais energicamente se 
oppõem ás guerras entre nações, 
como recentemente numa vasta 
manifestação operaria de Londres. 
Nestas, trucidam-se massas de 
jovens pelos interesses de oligar- 
chias financeiras e industriaes; 
na guerra social, batem-se duas 
classes mundises pelos seus ver- 
dadeiros interesses, irreductivel- 
mente antagonicos — até ao des- 
apparecimento das classes rivaes 
pela, socialização dos meios de 
produzir. 

Neno Vasco. 








A «Congregação das donzellas 
catholicas de Liny» (Allemanha), 
cujas socias devem «praticar 
as virtudes christãs e principal. 
mente a santa castidade», tem 
uns estatutos em que ha, sob o 
nº 4, um artigo assim conce- 
bido : 

«Da Congregação só podem 
fazer parte as donzellas que 
conservaram a sua virgindade, 
pelo menos aos olhos do mundo, 
que gozam de boa reputação e 
que emtem cuidadosamente as 
occasiões de peccado acima ci- 
tadas...» 

Pelo menos aos olhos do mun- 
do (e sobretudo do mundo leigo) 
— traduz bem a concepção ca- 
tholica ou jesuitica da moral, 
tão bem formulada aliás nos 
manuaes secretos dos confes- 
sores. 

Que seja virgem aos olhos do 
mundo — ou aos olhos da fé, 
como a Maria virgem depois do 
parto; que goze de boa reputa- 
ção; que evite as occasiões de 
peccar — em lugar publico, na- 
turalmente, porque o segredo não 
se fiscaliza — e a virgem con- 
gregada terá na sua senha de 
socia um diploma ruidosamente 
authenticado da mais authentica 
virgindade. 

À Congregação poderá mesmo, 
para legitima réclame e vanta- 
gem das suas socias, organizar 
procissões, cortejos, excursões 
e passeatas, afixando visivel- 
mente, triumphalmente, a nivea 
brancura dos uniformes e o es- 
tandarte corporativo, que bra- 
dará aos moços embevecidos : 

— Cá vai o bando das vir- 


çando sempre victoria no terreno | gens desta terra! Tudo auihen- 


do dinheiro e da expectativa... 
Os tribunaes desataram a con- 
demnar a perdas e damnos as 
pesadas e velhas uniões operarias, 
com seus thesouros lentamente 
accumulados. Depois 
commissões de conciliação que, a 
principio, sob a pressão da greve, 
resolviam a favor dos operarios, 
mas em breve começaram a in- 
clinar a balança para o lado dos 
mais ricos... 

Os chefes industriaes lançavam 
com frequencia o imprudente de- 
safio de lock-out — o encerramen- 
to combinado das officinas duma 
industria. E a luta tornou-se mais 
accesa, mais ardente, as tropas 
aguerriram-se e ganharam expe- 
riencia. 

A recente greve maritima teve 
um caracter francamente novo; e 
a actual, que é uma derivada; ou 
sua continuadora, accentuou esse 
caracter. 

A greve generaliza-se, tem uma 
forma decidida, praticam-se actos 
de sabotagem. Appella-se para a 
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tico e devidamente rubricado pe- 
las autoridades ecclesiasticas! 

Em vão as más linguas tra- 
balharão. 

Em vão dirão os malignos 
ue as dongzellas secretamente 
avariadas (salvo seja!) hão de 
pretender um diploma para ellas 
tão vantajoso... 

Em vão insinuarão.os herejes 
que o malicioso artigo 4º é re- 
serva de padres, que «ssim 
resalvam os seus direitos, secre- 
tamente exercidos na penumbra 
ciciante e discreta do confessio- 
nario... 

Em vão... 

Os bons maridos — que os ha, 
graças a Deus — morderão no 
candido anzol, cairão como mos- 
cas no mel, convencidos de apa- 
nhar artigo garantido e genuino 
— e tão perfeitamente immacu- 
lado como a propria Immaculada 
Conceição. 


Sabbado, 16 deFsetembroRde 1911 
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À pparece aos sabbados 
PREÇOS DE ASSIGHSATURA 
UNO ovulta mola ra TdCa o 
SEMESTRE si 2 a. vos; 


PAGAMENTO ADIANTADO 


No preço de assignaturas psrs o exte- 
rior ba a differença de porte do Correio. 








Unamo-nos e offereçamos combate; saiamos desta indifferença criminosa, e pro- 
testando contra os desmandos, filhos da impiedade, mostremos aos nossos inimigos que 
não provocemos lutas, mas respeitando o poder constituido bater-nos-emos alegres e 
satisfeitos nas lutas e guerras pela defesa dos direitos de Deus e da Igreja. 


A postos, os bons catholicos ! Já nos foi desferido o primeiro golpe. 
Saibamos cumprir o nosso dever; com a fé se não transige | 


(Manifesto de Monsenhor Rangel, a proposito da confiscação do convento de S. 
Antonio). 


NIGENNONus 
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Horror! horror! Toca a fngiz, que chi vem a cruzada heroica em marcha 


para a reconquista de Rema. Ei-la a imprecar anto o vulto do que foi um seu 


grande «amigo»... 


Horror! Salve-se quem puder... 








) PROLOGO | 

A sociedade hodierna atravessa uma | 
crise terrivel, enja gravidade não é 
possivel occultar. Os horizontes tol- 
dam-se de nuvens negras, prenancio 
de proxima tormenta. A tempestade 
ge approxima. Mais cedo ou mais tarde 
& procella rugirá, indomita !... 

E a sociedade actual, combalida, 
sentirá estremecer os alicerces em 
que se apoia; e impotente para con- 
ter os impetos da borrasca tremenda 
que se anonncis, a sociedade actual 
por terra ruirál... 

.“e 

Em toda a parte o povo faz onvir 
a sua voz. Reclama com vehomencia 
um logar para elle no banquete da 
vida | Giroyese revoltas traduzem por 
toda a parte o descontentamento po- 
pular. Nem sempro o forte vence o 
fraco. Pela união o humilde, o des- 
prezado faz tremer o forte. Que o 
diga o marechal Hermes da Fonseca 
nos terebrosos dias de dezembro de 
1910. Que o digam senadores e depu- 
tados que votaram ás pressas nma 
amnistia imposta pelos humildes, pelos 
desprezados marinheiros !... 

Mas as greves, as revoltas se succe- 
dem Até na Belgica, paiz apontado 
pelos cathbolicos como typo de uma 
nação christã, até na Belgica o povo 
com fome se amotina!... 

Em toda a parte cançado de soffrer 
o povo se agita e se rebella!... Des- 
iludido, lança seu protesto desespe- 
rado em gréves pavorosas, e sentindo 
as ancias da fome se insurge heroica- 
mente! Espezinhada, opprimida, a 
multidão, a «canalha», reage pela re- 
volução, contra os seus oppressores ! 

ste 

Observadores superficiaes attribuem 
aos anarchistas, nos socialistas e a 
outros dontrinarios, esse ininterrupto 
queixame do povo. 

Não se lembram, porém, que ne- 
nhuma doutrina se espalha se não 
acha terreno proficno para sen desen- 
volvimento. Ninguem póde fazer uma 
revolução. Esta rebenta devido ás con- 
dições que lhe permittem o advento, 

Um povo feliz não se revolta, não 
abandona o seu socego e tranqnuilli- 


dade para morrer, por gosto, varado 
pelas balas das carabinas, revólvers, 
canhões e metralhas. 

Para que a multidão so erga amea- 
gadora é preciso que seja “indizivel o 
seu padecer, o sen martyrio L.. 

e" 

Que nos oficrece a Igreja como 
remedio ao mal estar que domina a 
humanidade ? 

Um inferno pavoroso, tão pavoroso 
que chega a ser ridiculo; um céo 
onde uma mivoria de bemaventura- 
dos perversos e bandidos, entoa can- 
ticos no Deus Omnipotente 

Perversos e bandidos sim! Pois 
emquanto esses felizes gozam no pa- 
raizo uma ventrra eterna, milhões de 
desgraçados, no inferno, gemem e 
choram debatendo se nas ancias de 
indescriptivel desespero e soffrimen- 
to!... E entre os desgraçados que no 
averno lamentam sua triste sorte tal- 
vez se achem irmãos, parentes, ami- 
gos dos que do céo se regozijam, sem 
se recordar de que no mundo os unia 
intima amizade; esquecidos dos bene- 
ficios que na vida talvez lhes fizesse 
algum infeliz que nas chammas eter- 
nas agora se revolve!.. A" força de 
terrivel, chega a ser grotesca tal con- 
copção. 

o“e 

A Igreja sustenta a pretensão de 
ser a panacóu infallivel, para sanar 
todos os males sociaes, 

E no entanto, a Igreja hoje não 
póde regenerar nem à seus represen- 
tantes—os ministros do Senhor! — 
Se de facto a Igreja pretende rege- 
nerar a humanidade comece pelos 
seus. Porque nem tudo o que se diz 
dos sacerdotes, são «emachinações in- 
sidiosas da seita diabolica da maço- 
naria», 

Nos tempos primitivos poude a 
Igreja renlizar seu elevado escopo. 
Mas depois que se tornou «catholica», 
o demonio da ambição apoderou-se 
della e contra a Igreja «prevaleceram 
as portas do inferno». Aspirou a do- 
minar o mundo. Para isso lhe era 
preciso dominar o pensamento huma- 
no. Era preciso sujeitar o universo 
inteiro a seu dominio. Travon com 
energica decisão, um combate mortal 
com & liberdade, 





A corrupção lavron. A immoralida- 
de se alastrou... Se os menestreis e 
trovadores, se os senhores feudaes 
resuscitassem, poderiam algo dizer 
à respeito da honestidade das donas 
e plebeias na Idade Média. 

a Sppesásão ao povo era terrivel. 

s nobres opprimiam a ple 
não tinha direitos. ig aa 

Surge o protestantismo como um 
protesto contra a oppressão e os deg- 
mandos do papado. Inglaterra, Alle- 
manha e ontros paizes sacodem o 
jugo de Roms. 

ara combater cs progressos 
Reforma, Ignacio de Loyola funda n 
celebra companhia de Jesus, 


TESTEVOSSSSSSESSSISTSS 
CAUTERIOS 
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O papa Pio X emvieu ao 
padre Faustino, direetor do 
«Orfanato Christovam Co- 
lombo» e superior da «Con- 
gregação de São Carlos», 
a sua photographia com & 
bengam apostolica em au- 
tographo, & 
(Dos jornaes). 

Vaticano, se a tua negra historia 

Já não fosse uma historia repellente, 

Para deixares tragica memoria 

Bastaria tão só o teu presente; 


Se não tivesses já levado á gloria 
Borgia e outros que taes, unicamente 
Papa Sarto, de fama assés notoria, 
Elle tão só, seria sufficiente; 


Seria sufficiente a bençam dada 
— Como prova de apoio e connivencia — 
A um tyranno da infancia abandonada, 


P'ra que sejas odiado, mesmo quando 
Fores uma subtil reminiscencia 
Dum sonho mau, dum mundo miserando | 


.— 
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E assim como havia perseguido os 
albigenses, os manicneus e ontros 
herejes, a Igreja perseguiu os pro- 
testantes. A Enrops se ensopon em 
gangne, Os catholics na Tuglaterra 
foram perseguidos. A noite tragica de 
8. Bartholomeu é uma prova evidente 
da emansidão» da Igreja Catholica. 

19 
.. 

As sciencias se desenvolveram no 
entretanto. E os dogmas foram der- 
rocados para sempre. 

O progresso humano se reslizou 
ióra da Igreja, apesar de todos os 
entraves que ella oppoz. Nossos ante- 
gre muito fizeram pelo progie- 

ir da humanidade, Honra á sua me- 
moria | 

Honra ás gerações que lutaram, he- 
roicas; és gerações que desapparece- 
ram para sempre ! 

Muito falta a fazer no entanto! A 
nós cumpre proseguir na Inta gene- 
rosa em pról da humanidade. 

“o 

Ainda hoje a injustiça domina ; ain- 
da hoje o preduminio da força vigo- 
ra; ainda hoje D. João, o cynico, 
trinmphal.. 

é. 

Mas o povo se agita! a sua voz se 
faz ouvir! Rumores surdos de proxi- 
ma tormenta se percebem cadu vez 
mais distinctamente | 

O furacão rugirá tremendo... 

Depois, no firmamento azul o sol 
fulgirá brilhante e dias formosos se 
suecederão interminos. 

E sobre as ruinas da sociedade mo- 
derna, devastada pelo vendaval revo- 
Incionario, uma outra surgirá baseada 
na paz, ne justiça, na fraternidade, no 
amor 1... 

Eduardo Vital. 


Rio, 11 — 9— 911, 


Secção amena 


Mysterios historicos 


Saibam vossas excellencias que, no 
dia da epiphania, o sr. prior de certa 
aldeia cujo nome não vem na folha 
estrangeira de onde traduzimos esta 
anecdota, tão engraçada, que até 
parece nossa, o sr. prior diziamos, 
entrou na sacristia para se paramen- 
tar e, antes de subir ao pulpito, disse 
ao sacristão : 

— Ali ao pé daquella urna ha um 
cheiro desagradavel. Vê se sabes a 
causa. 

Depois, « sr. prior subiu ao pul- 
pito, e, ahi, recitou o seguinte 
sermão. 

«Sabeis, meus irmãos, no tempo a 
que me reporto a Egreja considerava 
a mulher como um corpo sem alma, 

ue é hoje a festa da epiphania, isto 
e, da chegada dos treis reis Magos, 
os quaes, guiados por uma estrella, 
vieram do Oriente para adorar Jesus 
em Bethlem. 

«Ora, contorme indica o painel 
que está ali na parede, em irente, 
cada um desses reis adorou Jesus e 
lhe offereceu um rico presente. Vê- 
des tão bem como eu, que aquelle 
que veste uma tunica roxa, está 
ajoelhado perante o menino Jesus, 
offerecendo-lhe uma preciosa caixi- 
nha cheia de mirrha, colhida em 
terras do levante. 

«O que veste tunica verde offerece 
uma fabaqueira (inventada muito 
antes de apparecer o tabaco) cheia 
de incenso colhido no paraizo 1ter- 
restre, antes da apparição da astu- 
ciosa serpente, inventora do adulte- 
rio, e por quem a mãe Eva se dei- 
xou tentar. 

«Tambem estaes vendo, meu irmãos, 
o terceiro rei, que é preto e offerece 
uma urna pintada com todas as bri- 
lhantes côres do arco iris. Pois bem, 
carissimos irmãos: dizei-me o que 
contém a urna maravilhosa ? 

— Porcaria de cão, sr. prior, res- 
pondeu o sacristão, que entrava 
nesse momento na egreja, depois de 
descobrir a causa do mau cheiro 
que o padre tinha notado na sa- 
cristia. 

Desde então, os presentes dos reis 
pretos são tidos em minima consi- 
deração, entre os bons catholicos. 

E 

Um agficulter queixava-se da co- 
lheita. 

— E' má, muito má; este anno 
não tirarei para as despesas. 

— Não se afliija, homem: a pro- 
videncia alimenta todos os seres. 
Não vê como vivem os passaros? 

— Bem sei: comendo-me a se- 


menteira. 
e 





&:— S. Pancracio foi um santo muito 
milagroso, sr. vigario ? 
— Sem duvida! E tinha tal pre- 


dilecção pelo jejum, que com dois 
mezes de idade já se abstinha de 
mamar ás sextas-feiras! 








“é Liga Anticlerical 

Com o fim de reativar os seus 
trabal interrompidos devido à 
falta de bm salão conveniente para 
a installação de sua séde, reuniram- 
se na quarta-feira as commiss"es 
Administrativa e de Propaganda da 
Liga Anticlcrical de 8. Paulo. 

Foram tomadas diversas delibe- 
rações, com a execução das quaes 
espera-se dar vida activa e provei- 
tosa a essa util sociedade. Ficou 
deliberado estabelecer a séde da 
Liga na sala n. 6 do Largo da 
Sé, 5, sobrado, onde se installará 
a sua secreteria e uma sala de 
ieitura. Approvou-se tambem que 
a Liga tome parte activa na mani- 
festação do dia 13 de Outubro, em 
commemoração do assassinato de 
Francisco Ferrer. 

— Hoje, ás 8 horas da noite, 
no local acima mencionado, realizar- 
se-á uma nova reunião das mesmas 
ommisso es. 


Em defesa da honra 


O processo contra o assassino do padre Alfredo Mar- 
cilla = Depoimentos dum padre e das victimas da 


luxuria do assassinado. 


Deixemos por emquanto em paz 
o padre Sebastião, de quem nos 
temos occupado no intuito de 
mostrarmos a paciencia com que 
o povo trahyrense atura os des- 
mandos clericaes, para mais de 
perto tratarmos do padre Mar- 
cilla e do processo a que respon- 
de o seu assassino, O padre Se- 
bastião terá depois o seu quinhão... 

“a 

Noticias de Curvello, séde da 
comarca de que é districto Tra- 
hyras, nos informam de que se 
apresentou á prisão o sr. Mala- 
quias Antonio da Costa, o assas= 
sino do padre Alfredo Marcilla. 
Diz-nos tambem que foram inti- 
mados a depôr no processo o 
padre Theodorico Marques, viga- 
rio de Pau Grosso, localidade 
quasi vizinha de Trahyras, e a 
senhora Maria Custodia, cuja filha 
tambem foi victima da concupis- 
cencia do padre Marcilla, 

Não foi portanto o sr, Mala- 
quias Antonio da Costa a unica 
pessoa ferida no coração da fami- 
lia pelo padre despudorado e in- 
fame... Maria Custodia é uma po- 
bre viuva, que vive honradamen- 
te do seu trabalho na lavoura do 
districto e a sua filha, inexperien- 
te donzella | era a unica espe- 
rança de sua velhice honrada, 

Agora vae ella depôr em compa- 
nhia da filha prostituida e dos netos 
espurios. Que eloquencia ha de 
ter o depoimento desta pobre 
velha ! 


Deporão tambem no processo 
a mulher e a filha do assassino, 
victimas da luxuria do padre Al- 
fredo e a causa da sua morte, 

Agora o padre Theodorico Mar- 
ques. Conhecemo-lo de velha data. 
E' um padre bronco, figura de jesui- 
ta, mas que do jesuita só possue 
a carcassa e o espirito intrigante. 
A sua intelligencia é mesquinha, 
mas a sua avareza é infinita. Vae 
depôr — fazemos idéa como vae 
damnado| — porque conhecia de 
perto todo o escandalo e dizem 
que foi elle a causa principal do 
desfecho fatal do criminoso drama 
de amor. O caso foi assim: Logo 
que a esposa do sr. Malaquias 
foi seduzida pelo padre Marcilla, 
começou a desdenhar do marido, 
a ter com elle frequentes rixas. 
Às repetidas confissões com o 
padre Alfredo de nada valiam, 
antes concorriam para que mais 
excitado ficasse o genio da sua 
infeliz mulher. 


Então o sr. Malaquias, como 
bom catholico que era, tudo jul- 
gando como intervenção maligna 
do Demo, chamou o padre Theo- 
dorico, que é julgado um santo 
pelos fanaticos, para lhe confes- 
sar a mulher, acabar com a dis- 
cordia que dominava no seu lar... 
Veiu o padre e, no confessionario, 
teve sciencia da causa da infeli- 
cidade do lar do sr, Malaquias, 
dantes tão feliz e tranquillo, Pro- 
curando reconciliar os esposos, 
fez com que a mulher entregasse 
as cartas do seu amante padre ao 
marido, benzeu competentemente 
a casa para que de lá fugisse o 
Tentador, e, cumprindo fielmente 
a sua missão de sacerdote, man 
dou dizer ao padre seductor que 
não mais voltasse á casa do es» 
pose vilipendiado, Dizem até que 
serviu de portador dum recado 
do sr. Malaquias para o padre 
Alfredo, 
seductor de morte certa, caso 
voltasse de novo ao villarejo onde 
tinha o seu ninho de amor. De 
nada valeu porém esse aviso. O 
padre Marcilla voltou a attrahir 
a sua desgraçada victima e foi 
por esse motivo assassinado. Quan- 
do ferido, de emboscada porque 
o assassino temia enfrentar-se com 
um latagão que alardeava valen- 
tia e que andava armado, foi o 
primeiro a declinar o nome do 
seu offensor. E a prova de que 
vinha preparado para um desfor- 
ço é que em seu poder, em logar 
dum crucifixo como cumpria a 
um ministro de Christo, encon- 
traram um excellente revólver de 


oito tiros, devidamente municiado. | 


Não lhe encontraram nada de 
devoção, nem ao menos o Bre- 
viario. Confiava mais no seu Mau- 
ser do que no seu Christo. 
Tambem na sua casa, os arro- 
ladores dos seus bens encontra- 
ram coisas nada condicentes com 
a condição dum padre. Cartas re- 
prehensivas do seu bispo cha- 
mando-o ao cumprimento dos de- 


jato prevenção por 


recado que avisava o! 


veres, aconselhando-o até a mus 
dar de diocese, e muitas e varia- 
das cartas amorosas, e versos 
tambem de amcres. Só então os 
trahyrenses tiveram conhecimento 
da veia poetica do seu vigario, 
que versejava incognitamente, por- 
que não cantava elle as doçuras 
do olhar da Virgem, mas as ar- 
dentias dos olhares das suas 
amantes... 

Sentimos que a autoridade po- 
licial tenha apprehendido essas 
cartas e esses versos, que estão 
pois condemnados ao esqueci- 
mento. Salvemos porém o se- 
guinte verso, que chegou até nós 
e que hade ficar como uma pro- 
va de como são versados os mi- 
nistros da egreja, de como cuidam 
sómente do interesse da religião : 


A vez primeira que te vi, formosa,... 


e nesse cantar ia por ahi afóra, 
numa metrica e numa ortographia 
duvidosas, numa nuvem de beijos, 
e abraços, e ais, e paixões, e 
amores, para rematar que a sua 
religião era Ella, que os beijos 
d'Ella eram os padre-nossos do 
seu rosario, que os sorrisos d' Ella 
cantavam matinas ma sua alma 
apaixonada e triste, desde 


A vez primeira que te vi, formosa ! 
se 

Soubemos que se inicia hoje 
tem Curvello o jury do presente 
|trimestre, devendo entrar em jul- 
gamento o assassino do padre 
Alfredo, que, como acima disse- 
imos, já se apresentou á prisão. 
| O processo já se acha fechado, 
o que é caso para admirar, visto 
jnaquella comarca do sertão mi- 
|neiro os inqueritos serem sempre 
idemorados e a justiça bastante 


'tardia. Basta dizer-se que existem 


'ali processos desoito annos e que 
ainda estão por se encerrar. Ago- 
fa, como se trata da morte dum 
| padre, dum deus daquella zona, o 
jsummario de culpa foi encerrado 
em quatro mezes... Pelo visto, ha 
parte das 
autoridades curvellanas contra o 
réo Malaquias. E não é para me- 
nos, porque o chefão da comarca, 
(o Imdigesto e immoral conego 
iRolim, sabe fazer valer o seu 
prestigio... Não nos admiraremos 
pois se o sr. Malaquias Antonio 
da Costa, que em defesa da hon- 
ra ultrajada do seu lar se fez as- 
sassino, fôr condemnado a trinta 
annos de prisão... Curvello tam- 
bem possue um Washington Luiz. 
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' banterna Magica 


Outro Orianato 


PELOTAS, 28 — O Correio Mercantil, 
em sua edição de hoje, noticia que des- 
appareceu uma asylada do «Asylo Concei- 
| ção», desta cidade. 


Mais uma menina que desappa- 
jrece dos covis clericaes. E quan- 
tas não desapparecerão para nun- 
jca mais se ter noticias suas ? 
iquantas não terão o mesmo fim 
| da infeliz Idalina ou da desven- 
jturada Sára de Mattos ? 
| Os muros tetricos dos conven- 
tos abrigam nma longa historia 
de crimes infames dos quaes o 
mundo nunca terá conhecinento, 


& & & 
Pio X caducando 


Dos diarios :' 


Pagundo edital publicado pelo arcebispo 
ide >, Paulo, o papa Pio X supprimiu os 
|6 dias santos seguintes : 

Conversão de S. Paulo, 25 de janeiro; 
| Purificação de Nossa Senhora, 2 de feve- 
| reiro ; Annunciação,'2$ de março; S. João, 
24 de junho; Corpo de Deus, que este 
anno caiu em 1$ de junho e Natividade 
tde Nossa Senhora, 8 de setembro. 

Em virtude dessa deliberação, as asso- 
ciações commerciaes de S. Paulo e Santos 
tratam de saber sc as estradas de ferro, os 
bancos e outros estabelecimentos tencio- 
nam ou não guardar o dia 8 de setombro 
proximo, que é, nesta capital, o dia da 
festa de N. S. da Penha, 


O papa supprimiu, com se vê, 
da lista dos dias santos, o dia 8 
do corrente. 








Entretanto, as repartições pu- 
blicas não funccionaram por or- 
dem desse careca santarrão que 
occupa a presidencia do Estado. 

Esse velho rançoso mostra assim 
ser mais papista do que o pro- 
prio papa. 

Não fosse elle um ratão de 
igreja. À demcnstração mais pa- 


tente do seu republicanismo está | .. 

nas suas visitas á sacristia da Sé, dizem-se roubados os grandes tra- 
À à tantes, E, para tomar vingança 

onde vai, todo baboso, beijar a) 4. ão grande demonstração de 


mão do bispo : 
Rio R heresia, chamam ás armas os seus 
Realmente foi o diabo o motu- batalhões. 


proprio do gottoso Pio X... Quan- 

tos dias de sueto não perderam rd om 
os empregados publicos e os cais 
xeiros? 

O diabo do pobre velho não 
terá mais o que fazer nos seus 
ultimos tempos de vida ? 

O espirituoso Zangão da Jm- 
prensa commenta com os seguin- 
tes versos a decisão do caduco do 
Vaticano: 


Antonio. 


os sequestros vão 


se amedrontarem com as ameaças 
de excommunhões... 


prometteu-nos para o proximo 
numero um artigo sobre a mo- 
mentosa questão. De ha muito 
que esse nosso companheiro vem 


só hoje se está fazendo. 

Passamos a dar inserção a al- 
guns trechos de artigos de colle- 
gas do Rio. 


Sem ter officio certo, o nosso papa 
Matuta agora em que passar o dia, 
Da prisão que o envolve não se escapa 


E, de Veneza, sofire a nostalgia. 
* 


Do mundo crente dominando o mappa ** 

E exercendo a maior soberania, São de um artigo de Ricarda 
Vê, entretanto, que o mundo se lhe escapa | Severo, publicado na Repuólica, 
E não conhece o que dirige e guis. do Rio, os seguintes periodos 
Para se distrair, O prisioneiro, sobre o mesmo assumpto : 
Os dias santos, impiedoso, corta 


Mas um concede ao celestial porteiro | «Um só gesto de direito, firma- 


do em lei monarchica de 1830 e 
só agora em plena execução, le- 
vou o desespero aos arraiaes do 
São Pedro, á face; lhe trancava a portal | ctoricalismo, que assedia a Repu- 
tw bw blica, dividido pelos frades e pa- 

dres estrangeiros, pelos sebastia- 

Voltando á vida |nistas encapotados e pelos fanati- 

Noticias de Vienna informam que, se- cos. da religião catholica NE 
gundo se diz, em Praga, causou grande | CXercem cargos publicos e func- 
sensação a fuga da irmã de caridade Lud| ções de eleição popular, tendo 
Milla, da Ordem de S. Carlos Borromeu,| todos esses ruins elementos quem 


enfermeira no hospital de Weinberg. os ampare na mais culminante 
Lud Milla correspondera ao amor que posição official. 


lhe declarara um doente, aos seus cuida- 
dos, o qual, logo que melhorou, fez vir). + + e!) es Ceifeiro 


para o hospital uma mala, na qual dizia Como se vê, como é de todos 


haver roupa para seu uso. Essa mala, por : Figo PE 
rém, continha roupa de senhora, e, no sabido, como o não ignoram os 


momento opportuno, num dia de visita ao clericaes ao serviço da perturba- 
hospital, Lud Milla, abandonando o traje ção social, trata-se de um sim- 
de religiosa, envergou um traje civil e ples caso juridico, de uma ques- 


com elle, dissimulando-se entre as senho- as sis é 
ras que foram visitar enfermos, conseguiu tão de direito civil, nada haven 


sair do hospital, ludibriando a vigilancia, do, portanto, de politico ou reli- 
qne era rigorosa. gioso na acção das autoridades 
Um adulterio sagrado o da|governamentaes, em vista da si- 
irmã. Não era ella uma das espo-|tuação em que se acha a ordem 
sas do Senhor? Portanto adulte-| franciscana, sujeita ás prescripções 
rou, trando o seu soberano es-|da lei de mão morta, que, como 
poso, já accentuamos, não é obra da 
Tambem para que quer elle| Republica. Não o quizeram assim 
tantas esposas na idade em que|entender os eternos perturbadores 
está ? da ordem, alliados aos jesuitas e 
E' natural, pois, que, de vez |demais inimigos corridos pelo alti- 
em quando, uma das caras mes|vo governo provisorio de Portu- 
tades sinta, como as odaliscas doslgal, e eilos tomados de furor 
sultões, a nostalgia do mundo[ecclesiastico ou fingindo catholi- 
agitado cá de fóra, e, sedentas|cismo, no intuito de fazer preva- 
de amor, de amor livre e espon-|lecer o mais patente dos absurdos. 
taneo, atirem para um canto as). . . cc caes 
vestes mofentas e voltem á vida] E! preciso proseguir na tarefa 
pelos braços do seu amado. gloriosa. recem-encetada, até que 
de todo se anniquille na Patria 
& d& db Republicana o nocivo clericalismo 

vadio, immoral e corruptor. 
Padro querido... E' ; chegada a docusido de 
Ha tempos, um grupo de individuos es-| reagir contra os insufladores do 
saltou a igreja de Santo André, no muni-l odio 45 instituições dominantes, 


poe Ra pretos RENO por meio de mulheres fanatisadas, 


Nas cerimonias do desaggravo o vigario, em conluio com os vivedores das 
revmo. Luiz Rossi, foi assaltado em plena |sacristias. A lci da liberdade de 
rue por am Erupo armado, conseguindo, | cultos, decretada pelo Governo 
da dita oliva exaltados, devi- Provisario em 7 de Jara de 
do a esse segundo “assalto, temendo-se | 1890, assegura O direito de pen- 
conflictos por occasião de sair á rua uma |sar em religião como muito bem 
procissão. ou muito mal entenderem os ha- 

Quê de santidade não terálbitantes do Brasil. Mas essa lei 
commettido esse vigario para que precisa de ser leal e completa- 
o queiram tão bem os seus paro-| mente executada, de accordo com 
chianos... Ha de ser um santo dalo Magno Estatuto Federal, o que 
laia de S. Faustino, do defunto | manda entregar os cemiterios á 
Marcillh e do valentão Sebastião | administração dos municipios, não 
Pereira da Silva e do nosso quasiladmittindo que se continue a 
esquecido Leonardo Jaboticabeira | manter essa excrescencia que se 
de Bragança. chama Legação de Santa Sé e 

d& db db que deve ser extincta, por maio- 
res e mais relevantes que sejam 
Que contraste...jos serviços dos grandes funccio- 


? narios que emperram em con- 

MONTEVIDEO, 11 — Foi publicado serva-la 
boje o decreto declarando todas as igrejas R = 
propriedade do Estado. A occasião que se nos apre- 

Por estas bandas a fradslhada senta é a mais favoravel para 
rise do Estado, do qual está se jd do nar es cedia o] pa 
parado pelas leis, mas bem ligado E Pp q p 
pelo thesouro. 

Quantas igrejas não têm sido 
construidas com o auxilio directo 
do Estado ? 

O Estado confisca-lhes as mi- 


E não fizesse, que, de cara torta, 
Quando soltasse o alento derradeiro, 








Os clericaes, manhosamente, 
põem as unhas de fóra.., Deve o 
governo faze-las recolher, despo- 
jando-os de um patrimonio que é 

: EE sta s e ambicionada Nação, 
serias e sujeiras de conventos na fita 2 E ç 


: Os clericaes estão em scena, 
como ode Santo Antonio, mas E” necessario esmaga-los ! 
consente que elles remettam para | * E 8 : 


as suas caixas na Europa os Sé 
1.500:0008 da venda do d'Ajuda.| A Gaseta da Tarde tambem 





Até quando durará esta si-/tem se occupado com muita in- 
tuação ? | dependencia do presente caso. De 
tum dos seus valentes artigos fa- 


EI DRI DR secar q k 
EI — 'zemos o seguinte apanhado : 


«A Gaseta da Tarde tem de- 
monstrado, em uma longa série 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- | de artigos, a proposito das varias 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- | Questões religiosas, que ha dois 
cola Elyseu Reclus. jannos a esta parte se têm agita- 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- do, a influencia perniciosa do 
tonios S8T- ne!frade neste paiz. Perniciosa por 


E tra-se á venda na Mensageira Ce 
mad vas Tsgença. Ka itodos os aspectos que se a em 











«h Lanterna» om Porto Alogro 
Em Porto Alegre quem desejar assiguar 








continuar, se os srs, do poder não|as 


SEQUESTRO DUM CONVENTO 


Reina grande reboliço pelosjcare. Daqui destas columnas che- 
arraiaes clericaes, causado pelo gámos a affirmar que o frade é 
sequestro do convento de Santo | peior que o caften, 

Gritam, esperneiam el. cc a. ; 





Portugal se fizera Republica, 
Os agentes da nova democracia, 
auscultando os podres da monar- 
chia, descobriram immensos fócos 
de prostituição que outra coisa 
não eram os numerosos conventos, 
casas de religião que pullula- 
vam no paiz como uma praga 
damninha que havia seculos se 


O nosso amigo Benjamim Mota|vinha ramificando pelo coração 


do povo e brotando em frutos 
cheios de veneno e sanie. Então, 
a Republica Portugueza compre- 
hendeu que o primeiro passo a 


trabalhando para conseguir o que| dar em beneficio da sua civiliza- 


ção seria o saneamento do paúl 
que infeccionava toda a vida da 
Nação. E esse saneamento foi 
levado a effeito. Os conventos e 
casas de caridade foram expur- 
gados. Arrancou-se, a ferro e a 
fogo, das profundas entranhas 
daquelles casarões, uma horda 
negra e corvejante que saiu gras- 
nando e destilando baba pesti- 
lenta. 

Era a expulsão, por uma lei da 
Republica, do frade, de todo o 
territorio portuguez. 

Nessa situação, o bando olhou 
o occidente: toda a Europa cs- 
tava prudentemente trancada a 
uma invasão, Mas, para cá do 
Atlantico, havia um paiz novo e 
promissor, ' um paiz em que a 
vida era uma victoria, pelas faci- 
lidades que oferecia, um paiz 
cujo terreno, charruado, era o 
mais propício para fazer germi- 


-«Jnar e florescer a escola da pros- 


itituição cuja porta tinham sido 
obrigados a fechar em Portugal. 

E a horda suja aproou para o 
Brasil, arregaçando a batina e 
fuzilando a pupila no gozo antes 
cipado dos mais gordos regalos- 

A' testa do govemo da Repu. 
blica estava ainda o dr. Nilo Pe- 
çanha. Ao annunciar-se o desem- 
barqus do bando voraz no terri- 
torio nacional, o paiz foi sacudi- 
do por uma tremenda crise de 
religiosidade. O presidente ..da 
Republica viu claro o caminho a 
seguir. para garantia da nossa 
moralidade, para tranquillidade es- 
piritual do povo. Mas, foi tal a 
grita que se levantou na popula- 
ção já miseravelmente escraviza- 
da ás doutrinas despoticas e ás 
influencias deleterias do clerica- 
lismo que num movimento de 
condemnavel tolerancia, cedeu-se, 
Os frades desembarcaram myste- 
riosamente na Victoria e vão se 
espalhando hoje, a pouco e pou- 
co pelo paiz. 


e . . . . s . . “ . o 


Animados com esse exemplo, 
os frades de Santo Antonio, pela 
palavra autorizada de seu chefe, 
querem agora, á viva força, mo- 
ver as suas hostes no claro intui- 
to de convulsionar a paz da Re- 
publica. 

A questão que se acaba de 
resolver no convento de Santo 
Antonio, isto é, a sequestração 
dos bens desse estabelecimento 
em beneficio do Patrimonio, é uma 
questão meramente juridica. Um 
dos poderes da Republica, resol- 
veu, de accordo com as leis do 
paiz, sequestrar os bens que jul- 
gou legitimamente pertencentes á 
cidade, como aliás, já o tinha 
provado, em erudito parecer, o 
illustre dr. Vieira Fezenda. 

Monsenhor Rangel accusa o sr. 
presidente da Republica da res- 
ponsabilidade por essa resolução, 
Diz-se roubado e conclama o es- 
pirito das forças religiosas para 
um «combate, uma guerra» aos 
poderes constituidos. Entretanto, 
a questão não foi ainda resolvida 
em ultima instancia e está muito. 


acham escriptas... para inglez vêr. [longe de ser uma violencia, E* 


um processo commum julgado a 
favor da fazenda publica, cujos 
bens estavam sendo alienados 
capciosamente pelos frades, em 
desaccordo com um claro dispo- 
sitivo constitucional, 

Os frades, chantagistas e este- 
lionatarios, foram pilhados em fla- 
grante, a negociar com bens que 
lhes não pertenciam. Gritaram, 
Ameaçaram. Mas, a opinião es= 
clarecida do paiz, conhece o va= 
lor desses gritos. O bom sensP da 
Nação avalia a importancia dessas 
ameaças.» 

* 
“+ 

Toda a imprensa do Rio tem 
se occupado deste barulhento caso 
e quasi toda ella apoia o acto do 


ministro que determinou o seques- 
tro dos bens do convento de 


= mo mo 
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Santo Antonio, abusivamente su- 
geitos á exploração dos frades. 

Se não nos escasseasse o espa- 
ço, reproduziriamos aqui as partes 
mais interessantes dos artigos pu- 
blicados sobre a magna questão 
pela imprensa carioca. No proxi- 
mo numero continuaremos a fazer 
esse apanhado. 

Entretanto, não podemos deixar 
de mencionar o Correio da Noite, 
que acompanha com grande inte- 
resse o empolgante caso. 


Os sequestros continuam 


O dr. Aquino e Castro, juiz 
federal em S, Paulo, por despa- 
cho de terça-feira mandou cum- 
prir a precatoria vinda da capital 
federal, afim de serem seques- 
trados todos os bens pertencentes 
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O CASO IDALINA 


Os factos do dia 12 de março —- O pro- 


cesso-comedia da policia — A defesa do 
“amigo Benjamin Mota. 


Entremos agora no exame das 


Provas da defesa 


Tres justificações — Documentos 
n. 8,9 e 10--junta-se para acabar 
de destruir a nulla prova da 
accusação. 

Duas dessas justificações foram 
processadas perante v. exa. e 
uma perante o juiz de paz do 


A testemunha Armando de An- 
drade — um dos feridos na noite 
de 12 de março — e que na qua- 
lificação disse ser pintor, quando 
o sargento Rosa, da Inspectoria 
de Vehiculos, que o conhece de- 
clarou ser elle cochesro de praça, 
estava no serviço da policia na- 
quella noite, tanto assim que, nas 
suas declarações no inquerito po- 





enveloppe em que vinham as | são grandes lutadores de um ideal 


balas do revólver apprehendido, 
versficou-se que eram em numero 
de cinco, tantas quantas contem o 
do revólver, e não se 
achavam detonadas.» 


Defesa 

E' mais pesada do que a pri- 
meira vista parece a missão que 
nos foi confiada — esta defesa. 

Não que a defesa dos denun- 
ciados seja difficil. Esta está feita. 
Basta um ligeiro confronto entre 
as provas da accusação e da de- 
fesa para se ver que a impro- 
nuncia será apenas um acto de 
justiça. 

Mas temos que defender, ainda 
que rapidamente, o pacto funda- 
mental da nossa nacionalidade — 






nobre e humano. 

E a policia, quando homens 
que assim pensam e assim se sa- 
crificam trabalhando pelo bem do 
paiz, pela honra da infancia e da 
família, querem exercer pacifica- 
mente os direitos assegurados pela 
Constituição da Republica, man- 
da brutalmente dispersa-los e var- 
relos á pata de cavallo, como 
aconteceu na noite de 12 de 
março ultimo. 

Como se não bastasse essa 
violencia, esse desrespeito aos 
direitos dos cidadãos, a polícia 
inventa, mente, calumnia, com- 
mette crimes, e depois com des- 
façatez dos que perderam comple- 
tamente a noção do brio, accusa | 

Accusa com provas falsas; ac- 


Ról dos 















culpados 


Um padre seductor 
Lavra grande indignação na fre- 





guezia da Anta, concelho de Feira, 
Portugal, por haver apparecido 
gravida Gracinda Rodrigues Perei- 
ra, pertencente á-congregação das 
Filhas de Maria, e haver confessado 
na regedoria, perante testemunhas, 
que o seu seductor fôra o abbade 


nuel Estevam Ferreira, reaccio- 


nario muito faccioso. O povo tem 
impedido a realização de certos 
actos do culto, correndo e apupando 
as heatas. 





Outro padre dellorador 

No dia 16 de agosto p. passado 
o delegado judiciario de Porto Alo 
gre, R. G. do Sul, João Leite, effos 
ctuou no Hotel Familiar a prisão 





cusa com exames falsos; accusa 
com depoimentos falsos ! 
Como tudo isso é triste e ver- 


gonhoso ! 
(Continha). 


aos conventos da Ordem Fran-| Bom Retiro, com citação do Mi- pa disse que auxiliara uma 
ciscana da Provincia da Imma-| nisterio Publico. prisão, pe 
culada Conceição, existentes em| No documento n, 8 encontram-! E' essa testemunha uma das sã pila foi dg ê Pe de 
Taubaté, Santos, Itá e S. Se-|se os depoimentos das testemu- | que affirma que da parte do povo defender ainda, para mostra-los 
bastião. nhas tenente Heitor Milloch, Gas- [220 viu provocação alguma a quem). polteza moral, os ideaes 







a Constituição de 24 de fevereiro 








Conferencias no Rio 


O nosso valoroso correligionario 
do Rio, dr. Coelho Lisboa, reali- 
zou naquella capital uma confe- 
rencia demonstrando a justiça da 
confiscação dos bens das congre- 
gações religiosas, cuja existencia 
legal já terminou. 

Amanhã, esse mesmo comba- 
tente do Livre-Pensamento reali- 
zará uma nova conferencia sobre 
o mesmo assumpto. 





e GEESRI O re 


13 DE OUTUBRO 


Voltamos hoje a lembrar a todas 
liboraés, tanto de S. 
Paulo como de outros logares, a 
necessidade se tratar desde já da 
preparação das manifestações com 
ue devemos commemurar a data 
o assassinato de Francisco Ferrer. 
Relembrando o crime infame da 
quatniãa clerical que domina a 
espanha, 





teremos mais um? occa- 
sião de fazer uma larg propaganda 
contra o bando negro que corveja 
sobre a humanidade farejando a 
carne das victimss dos seus crimes. 
Onde não existir associação al- 
guma de caracter liberal, reunam- 
se 08 elementos livres e preparem 
essa commemoração. Onde houver 
mais de uma associação tirarar-se-á 
mais resultado reunindo-se todas 
para esse fim. 
E' mais uma boa opportunidade 


tão Galhardo, Miguel Russo, João | quer que seja e nem viu alguem 


Braz e José Lopresti. 

A testemunha Miguel Russo 
disse que na noite de 12 de mar- 
ço o povo parecia calmo e não 
provocava desordem e que a 
attitude da policia era ameaça- 
dora, tanto assim que viu um 
preso que era conduzido ser es- 
pancado, nas proximidades da 
Casa Allemã, o que provocou 
protestos; 

que então um homem á paiza- 
na, que O depoente suppde ser se- 
creta da polia, disparou sees tiros 
de revólver na calçada da Casa 
Spendola, FEITO O QUE O MESMO 
INDIVIDUO ENVOLVEU-SE ENTRE 
OS SOLDADOS, seguindo em direc- 


Quem conhece Miguel Russo, 
conhece tambem a sua grande 
honradez, E' um homem incapaz 
de mentir, e de tanta idoneidade 
moral que é, ha quinze annos, 
fornecedor da Secretaria da Jus- 
tiça. 

As testemunhas João Braz e 
José Lopresti, que estavan em 
companhia de Miguel Russo, con- 
firmam o seu depoimento. 

João Braz chega até a affirmar 
que foi um dos conductores do 
preso a que se referiu Miguel 
Russo quem disparou os tiros, 
ferindo duas pessoas, e que acre- 
ditava ser elle um secreta da po- 
lecia não só porque condusia o 
preso como tambem pelo facto de 
não ter sido preso pelos soldados 


promover desordem ; 

que não sabe quem foto seu 
aggressor. 

Pelo que declarou esta teste- 
munha os tiros foram disparados, 
não perto da Casa Spindola, mas 
por alguem que estava além da 
Casa Allemã, pois diz ella que es- 
tava junto a este estabelecimento, 
e vinha em direcção ao largo da 
Misericordia quando recebeu os 
tiros por detraz. 

O tenente Pedro de Alcantara 
Gonzalez, commandante da guar- 
da da Central, disse que na noite 
de 12 de março foram presas 
aproximadamente noventa pessoas 
e que entre estas foram encontra: 


ção dos que conduziam o preso. jdas cerca de vinte armadas co 


navalhas, facas, revólvers e ca- 
cetes. 

Esta declaração é formalmente 
desmentida pelo ajudante do car- 
cereiro da Central — José Augus- 
to Rodrigues — de serviço naquel- 
la noite, e que declarou : 

Que entre as pessoas presas no 
dia 12 de março o depoente recor- 
da-se que apenas encontrou duas 
armadas de revólver e foi encon- 
trada uma navalha. 

Reperguntada disse a testemu- 
nha que na noite de 12 de mar- 
ço haviam sido recebidas presas 
setenta pessoas mais ou menos. 
Accrescentou a testemunha que os 
dois revólvers que apprehendeu 
não tinham capsulas detonadas. 

O Documento u. 10 é uma jus- 


que a policia perseguiu na noite 
de 12 de março ultimo, e perse- 
gue na pessoa dos denunciados. 

Algures escrevemos : 

«A sede inexgottavel de saber 
levou o homem a estudar as ca- 
madas da terra, a estudar os 
mundos que nos cercam, a estu- 


dar-se a si mesmo, e por esse |! 


estudo aprofundado, cada dia mais 
positivo, chegou-se a saber como 
a terra e os demais planetas se 
formaram ; como o homem depois 
de uma lenta evolução appareceu 
na superficie da terra, e como, 
de animal barbaro e selvagem 
das épocas prehistoricas, chegou 
a ser o homem actual, dotado de 
razão e altaments pensante, em 
alguns individuos, pois, infeliz- 
mente, a maioria ainda se com- 
põe de homens que não puderam 
se desprender de um passado es- 
magador.» 

Foi essa sede inexgotiavel de 
saber que em todos os tempos e 
em todas as idades da humani- 
dade, emancipando a consciencia 
humana fez o progresso e au- 
gmentou a liberdade dos cidadãos, 
melhorando as suas condições 
economicas e sociaes. 


E' essa consciencia nova da 
humanidade que o leva á luta 
contra os erros e preconceitos dos 
seculos passados. O anticlericalis- 
mo e o livre-pensamento, que não 
representam uma manifestação 
nova do espirito humano, são 
productos da força evolutiva que 
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A cinco do corrente mez, levado por 
uma alucinação momentanes, e oriunda de 
antigos soffrimentos, teve a infelicidade de 
desfechar um tiro de revólver no ouvidc 


Isto feito, a viuva do extincto, d. Maria 
Candida da Silva, encarregou de tratar dos 
funeraes o sr. Antonio Soares de Souza, 
tambem residente nesta cidade. Como ainda 


com o vigario da freguezia, o conhécido 
«colonizador» padre dr. Theophilo Sansone. 

Chegado á casa do rev, o sr. Soares 
apresentou-lhe a guia para a sepultura .e 
pediu o seu «visto», declarando-lhe que 
não haveria encommendação nem toques 
de sinos, missas, etc, por ser recommen- 


O rev. perguntou-lhe: E' o suicida de 
hontem ? Ao que lhe respondeu affirmati- 
vamente o sr. Soares. 

E o sr. se interessa por elle ? 

Sim. Sou o encarregado dos funeraes, 
por parte da familia, e além disto fui sem- 
pre seu amigo. 

Visto isto, respondeu o rev., dou o meu 
consentimento para que seja elle sepultado 
no esagrado». Do contrario, teria de ir 
para o monturo, como vão os cachorrinhos 
de sua iguala, porque o homem que se 
suicida, para a santa Egreja de Christo, 
não passa de um cão! 

Além disto, era o finado um homem mão. 
Era maçon do gráo 30; tem disto scisncia, 
sr. Soares? Só por este facto, eu devia 
negar-lhe a sepultura |... 

E o sr. Soares, que tambem é maçon, 
e graduado, teve a fraqueza de calar-se, 
receber a ordem para ser aberta a sepul- 









do padre Antonio Marcellino, ac- 
cusado de ser o autor do defloras 
mento de uma menor, na cidade 
de Bento Gonçalves. 

O padre Antonio Marcellino foi 
remettido ás autoridades daquelle 


te exercor as suas funcções... E 
depois ainda havia de ser homena- 
pe pelo nosso grande Pinheiri- 
nho... 


Padro desordoiro 


ROMA, 31 — Telegrapham de 
Consenza: Em Verbicaro foi preso, 
hoje de manhã, o padre Ruggero, 
instigador das gravissimas desordens 
de segunda-feira passada, 


Padre envononador 


ROMA, 1 — Telegrapham de Ca- 
tania: Foi hontem preso, em Agira, 
o padre Trepienti, suspeito como 
causador do envenenamento do pa- 
rocho Contessa. 

A justiça terrena é mesmo falha. 
Q padre Trepienti quiz fazer co 
que o sen collega fosse mais dep 
gosar as delicias do paraizo e met- 
tem-no na cadeia. Isso não é justo... 





Anticlericalismo na Bolivia 


Informam de Sucre, na Bolivia, 
que a ruptura desta Republica 
com o Vaticano é agora com- 
pleta. 


para ser realizar comícios, confezen-| que se achavam na sua com-|tificação processada perante o m. tura, que devia custar 108000, quando a) O congresso votou a lei do 
i para ibui v juiz de paz do Bom Retiro. leva o homem ao progresso. praxe é cobrar a Egreja, a titulo de zelar | casamento civil, a despeito dos 
id no distribuir 80 “povo panhia. : E Não são o: anticlericalismo e ofo cemiterio, (que aliás está sempre sujo e d 


os nossos folhetos e jornaes. 

Em 8. Paulo será realizado, co- 
mo no anno anterior, uma grande 
manifestação publica. - 

Os livres-pensadores, os anticle- 
ricaes, todos os elementos livres, em 
summa, devem trabalhar para que 
as manifestações desse dia corres- 
pondam á grandiosidade da sua si- 





O depoimento do tenente Hei- 
tor Miloch é uma prova de que 
a policia lança. sempre mão de 
ignobeis secretas caceteiros para 
promover desordens em todos os 
movimentos populares. 

No documento n. 9 encontram- 
se os depoimentos de Francisco 
Siena, Marcilio Surcinelli, Giu- 


Nella depuzeram as testemu- 
nhas Jacob Blummer Sobrinho, 
Theobaldo Nogueira, Francisco 
Zingra, João Bolina e Ambrosio 
Bernardes dos Santos. 

Esses depuimentos, para os 
quaes se pede toda a attenção 
do m. juiz, provam toda a vio- 
lencia na noite de 12 de março. 


livre-pensamento doutrinas subver- 
sivas; são, apenas, uma prova 
de adeantamento do espirito. 
Pois bem! Na Republica dos 
Estados Uuidos do Brasil, que 
teve entre os seus propagandistas 
o vulto inolvidavel de Saldanha 
Marinho, — o famoso Ganganelh 


bem serviria para nelle alimentar-se O vi 
gario da freguezia, capinando-o a dentes) 
por. sepultura 1 ; 

Isto porque o rev. Sansone, que vive 
pelo dinheiro, ter dito que em vista de 
ser uma cousa contra a «ua vontade, cus- 
taria mais caro. 

O que nos autoriza a sepultar no cemi- 
terio desta cidade o nosso burro de estima, 
o nosso cão, ou mesmo o porco de estima, 


: 


protestos do muncio papal; o 
cardeal Merry Del Val, secretario 
de Estado do Vaticano, enviou 
ao governo boliviano: uma nota 
impertinente, á qual respondeu o 
gabinete de Sucre supprimindo 
todas as subvenções que o Esta- 
do concedia ás congregações re- 
ligiosas e ás escolas dos jesuitas. 





Cidadãos ificos e inermes|das lutas passadas do anticlerica- | uma vez que seja augmentado o preço da , E 
pnilcação. seppe Paternostre, Armando de que Daseciidaia) foram brutal-|lismo e do livre-pensamento —| a iva a religião de Roma, viva os bea- A pet ag Mg 
; Andrade, tenente Pedro de Al-Imente presos, ameaçados de es-/ha hoje espiritos tão atrasados Gniádio inieibçios ido Ceia! er á manutenção de novas escolas 
Vid y Fi cantara Gonzalez e José Augusto pancamento e recebidos incom-/0u tão tyrannicos que querem) crias, agosto de I9IL. leigas. 
E] ope q q Rodrigues. municaveis por mais de 20 horas|fazer do anticlericalismo e do 
e : Francisco Siena disse que nalao xadrez da Central sem terem livre-pensamento uma doutrina Es Na: 
NA FRANCA note de 12 de março viu o povo |sido apresentados a qualquer au- | subversiva da ordem social. GEE As esa Biblia “Vermelha 


Conforme moticiamos no nosso numero 
passado, realisou-se,' no dia 7 do corrente, 
a inauguração da escola da Sociedade 
União Operaria Beneficente. 


EM SOROCABA 


Os operarios da fabrica de chapeus dos 
srs. Pereira -& C. conseguiram que o ho- 
rario de trabalho fosse reduzido para q 
horas. 

— Realizou-se no dia 3 do corrente uma 


— Para o dia 10 do corrente estava 
| uma reunião da classe dos te- 
celões, com o fim de organizarem o seu 


—- No dis 13 do corrente os operarios 
da fabrica de tecidos Fonseca declararam- 


No mesmo dia os operarios voltaram ao 
trabalho, em vista de ter sido despedido 
o tal individuo. 

— Os operarios desta cidade estão tra- 
tando de vcrganisar e Liga Operaria, na 
quel procurarão reunir todas as classes. 


EM CAMPINAS | 


fugir precipitadamente da policia, 
não vendo msulto nenhum a esta; 
que não vu os denunciados com- 


que viu um velho levar tres 
pranchadas, sem ter feito cousa 
alguma, sómente por não poder 
correr. 

A testemunha Marcilio Surciulli 


-| disse que na tarde do dia 12 de 


março, as cinco horas da tarde, 
mais ou menos, o depoente viu o 
denunciado Oveste Ristorr na rua 
Quintino Bocujuva mn. 6, pe- 
dir a um amigo que lhe guar- 
dasse um revólver, para lh'o res- 
tituir no dia seguinte. 

A testemunha Giuseppe Pater- 
nostre, confirmando o depoimento 
de Marcilio Surcinelli, desse que 
se vecordava que na tarde de 12 
de março appareceu na casa do 
depoente, a rua Quintino Bocayu- 
va, o denunciado Oreste Ristor:, 
pedindo-lhe que guardasse um re- 
vólver, para lhe restituir no dia 
seguinte, di 
andar armado naquella noite. 


toridade. 


São estes cidadãos que decla- 
ram como tantas outras testemu- 


para a solitaria quando pediam 
para, á sua custa, mandar buscar 
os alimentos de que necessitavam. 

Até o supplicio da fome a 
nossa policia applica aos presos ! 

Não estará talvez longe o dia, 
se esses processos continuarem, 
em que' veremos nos xadrezes 
da nossa policia casos de insola- 
ção como na ilha das Cobras. ; 

Nos autos a fls 186 v. está 
uma certidão que é um precioso 
elemento da defesa. 

Na presença de v. exa. e do 
dr. promotor publico, fez-se uma 
verificação importantissima, quan- 
to ao revólver que se diz ter 
sido apprehendido no automovel 
no logar em que se achava Ores- 
te Ristori, « quanto ás balas ex- 
trahidas da coxa de Armando de 
Andrade. 


que não podia) Ea certidão diz: 


«ficou constatado em verifica- 





Disse mais: que o revólver que |ção feita perante o m. juiz e o 
o denunciado Oreste Restori pedu-|dr. promotor publico, que as tres 
lhe para guardar, na tarde de 12 |balas extrahidas da coxa de Ar- 
de março, ficara em seu poder até |mando de Andrade, sÃO DE CA- 
o dia em que Rastor: for restituído |LIBRE SUPERIOR AO DO REVÓL- 


& hberdade. VER QUE FOI TAMBEM REMETTI- 


na vua Direita, que o depoente |ACHATADAS, NÃO PENETRAM DE 


ouviu, o foram depois de estarem | FORMA ALGUMA NO TAMBOR DO| Não são criminosos os que, 


já presos os denunciados, 


E, no Imperio, no ominoso 
tempo do Imperio, como dizem 
alguns espiritos tacanhos, era o 


desobedeciam as ordens do thro- 
no e promovendo a decretação 
daquella lei sabia que, por morte 
do ultimo frade brasileico, extin- 
guia as ordens monasticas e fazia 
reverter para o paiz os bens dos 
conventos | 

E' que o império havia com- 
prehendido que a vida monastica 
é um mal; que as congregações 
religiosas são um cancro social e 
que era preciso extirpalo para 
salvar o paiz. 

A Republica errou desastrada- 
mente prestando mão forte á fra- 
daria extrangeira para arrancar 
pela força, do mosteiro de S. 
Bento do Rio de Janeiro, o ulti- 
mo frade brasileiro que, patrioti- 
camente, querendo por sua morte 
entregar os bens á nação, resistia 
á invasão da fradaria de Beuron... 

Renasceu assim a questão anti- 
clerical; renasceu -a luta contra 
as congregações e todos os ho- 
mens que sentem o dever de lutar 
pelo bem estar do povo, guer- 
reando os vadios estabulados nos 
conventos, uniram-se e estão se 
unindo sempre. 


Historia. 


REVÓLVER, e tambem aberte olpara tão nobre fim trabalham ; | 












Demonstrações 





amigos e correligionarios declarações 
de franco apoio na grande luta em 
que nos encontramos empenhados 
contra o cancro clerical, que ameaça 
corroer as energias deste gran 
paiz. 

Com satisfação, registamos mais 
estas demonstrações de solidarie- 
dade : 


Sr. Edgard Leuenroth. 
Affectuosas saudações. 


Como constante leitor da vossa 
digna folha, apresso-me em vos pa- 
tentear o meu franco applauso na 
grande luta em que estaes empe- 
nhado. 

Lagõa Sécca, 3—- 9 — 1911. 

José Floriano da Conta. 
e. 

Não ensarilhei armas na luta con- 
tra semelhante praga tão protegia 
dos homens condescendentes (cabrões). 

Solidario incondicional nos actos de 
desaggravo que, com exemplo edifican- 
te, tem dado a intemerata Lanterna aos 
erniciosos e condescendentes homens 

policia, protectora de semelhan- 
tes scelerados, envio a illustrada 
redacção desse orgão da decencia 
paulista meus humildes votos de pe- 
renne felicidade. 

Porto Alegre, 7 — q — 1911. 

A. Julio Boa Sorte. 


e 
e. 


no Orfanato Christovam Colombo. — 
pet] e admirador, J. Medeiros 
oimbra. 


S. Paulo, 4 de setembro de 1grt. 


O homem desprovido de ração e 
ignorando a sciencia, creou as reli- 


a ser substituidos pela philosophia, 
edificada sobre a base do racionalismo 
scientifico. z 

M. Romero. 


*. 
* + 
o pesaeaaso venceu a fé; todas 


as religiões estão inexoravelmente con- 
demnadas a desapparecer, 


M. Orzali. 
e 
e. 
Estou cercado de padres que me 
repetem incessantemente que o seu 


reino não é deste mundo e que se apo- 
deram de tudo o que podem. 


Napoleão 1. 


PELA ITUANA E PAULISTA 


O nosso companheiro José 
Romero está em viagem de 
cobrança pelas linhas Ituana e 
Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assignantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro. 


sua assignatura e ajudando o 
nosso companheiro a angariar 
outros novos assignantes. 


g i6es. ) 
! metter crime algum; nhas, que as provucações e de-| imperador, era D. Pedro II, de 1 1 8 M. Espinosa. 
| A reunião sema uma enenctencio. emoe: Te re a policia esp aldeir es ed o ru sie pela policia. | veneranda memoria, qu ed efiava de solidariedade dE p 
q da fesa. o, quando atava de disper- Recolhidos incommunicaveis ao | por assim dizer a camp a antt- . j 
| objecto ésio: dadrei aro” amensidos de” Ir clerical, prendendo bispos que Continuamos a receber dos nossos] Todos os: do estão destinados 


disposto s não ceder. Esclarecendo um ponto impor-|DO, COMO TENDO SIDO APPREHEN-| Somos alguns milhares hoje;l sr. Edgard Leuenroth. Precisam, por isso, para econo- 
EM JUNDIAHY tante do processo disse a teste-|DIDO NO AUTOMOVEL NO LOGAR | seremos milhões de homens ama-| io d io-lhe os meus| Mia de dinheiro e de tempo, 
pipe ed dos tece | Munha Patermostre: EM QUE SE ACHAVA O ACCUSADO|nhã. E havemos de vencer, por-| sinceros cumprimentos e um voto|S€” as mais rapidas possivel. 
les da quina Bento. Nestes ultimos| Me não viu os demunciados dis- |ORESTE RISTORI e desmontado o|que comnosco estão os mais ca-| de solidariedade, um pról da causa) Os amigos dessas linhas pres- 
dias não recebemos noticia alguma sobre o|Zarar tiro algum é recorda-se com |mesmo revólver verificou-se QUE|ros interesses do paiz, o direito, | justa que de ha muito vem susten-|tarão um valioso auxilio á Lan- 
seu andamento. segurança que os tiros disparados |DUAS DAS BALAS, QUE NÃO ESTÃO|a lei, a razão e a justiça da| tando contra o immundo e peçonhen-| terna pagando pronptamente a 
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DIVERSÕES 


| THEATRO COLOMBO 


O povo do Braz continúa dando 
preferencia ás exhibições do Colombo 
ue, sobre ser o mais confortave 
thegtro do bairro,: sempre procura 
attrahir frequentadores com excellen- 
tes films. 

Esteve ali trabalhando a Compa- 
nhia Lyrica infantil, que tanto tem 
feito falar de sí. . 

— Amanhã haverá, como sempre, 
attrahente matiniée. . 


THEATRO CASINO 


Variados numeros de successo 
ornam actualmente o salão do Casino. 
Da excellencia dos programmas não 
prcaamos falar, porque a empresa 

aschoal Segreto se tem destinguido 
sempre pela maneira como procura 
agradar ao publico. 


CINEMA CONGRESSO 


Às exhibições do Inferno, gran- 
diosa fita artistica que nos apresenta 
ao vivo a' fantasia. poetica-de Dante 
Alighieri, levaram a este cinema da 
Reaça João Mendes avultado numero 

e espectadores. A exhibição desta 
fita foi mais uma prova dê que os 
proprietarios do. Congresso se esfor- 
çam sempre para proporcionar ao 
seu publico as melhores novidades 
em cinematographia. 

revemente o Congresso passará 
por uma luxuosa reforma. 


ELDORADO CINEMA 


Este; cinematographo, que é o mais 
confortavel e luxuoso do districto 

| Liberdade e que é exclusivamen- 
té familiar, tambem exhibiu ãos seus 
frequentadores, durante a semana, o 
Inferno e ainda muitas outras fitas 
de attracção. 

O salão do Eldorado é dirigido 
proficientemente pelo sr. Crisci. 


THEATRO AVENIDA 


O civenida proporciona todas as 
noites aos seus numerosos habitués 
as melhores: creações em cinemato- 
grega. 

odos os. domingos ha matinée 
infântil neste“cinema. - 


Jocxty CLUB 


Realiza-se amanhã, no; prado da 
Moóca, mais uma corrida, havendo 
bons premios aos vencedores. 


EM PAVOR DA “LANTERNA 


Lista a cargo do sr. Angelo del Greco, 
t 


Luiz del Greco, 28. Pedro Livrcti, 1$. 
Angelo "del Greco, 2$. José Fazolari, 
18. Demetrio Coiay, 2$. Antonio Fozolari, 
18. Benati Giuseppe, 500 réis. José P. 
Leite, $00'téis. Um anonimo, 1$. Um ano- 
uimo, 19. José-da Silva, 2% Lozaro de 
Oliveira, 500 réis. Total, 14$500. 








De .diversos : 
Sr. Lydio Herdade, Piracaia, s$. 
Sr. Francisco Siptz, S. Paulo, 38. 


gionario Raphael Henriques. 


Saudamos o novo collega, des: jando-lhe 


muita prosperidade. 


Transoripção — A «Voz da Estivas, 
orgam proletario editado em Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do.Sul teve a gen- 
tileza de transcrever os Canterios XXXIV. 


Visitas — Tivemos o prazer de abraçar 
o nosso bom amigo e correligionario de 
Ribeirão Preto, José Selles, que aqui esteve 
de volta de Guaratinguetá. ; 

Distinguiu-nos tambem com a sua visita 
o sr. Domingos Novelli, nosso correligio- 
mario estabelecido em Piracaia. 








FoLHETIM DA LANTERNA 





48) JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para A Lanterna) 
XII 
A PESCA 


ambos ao Capitão Tiago. -De '1 
erp gs api £o. o -Jongo 





quado com as suas azas a superficie 
lago e enchendo o ar de estri- 
dulos grasnidos. 


i- ja enviar-lhe o jornal, Salute. 


Libres Penseurs qui lisex le fran- 
gais, abonneq-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le 1er juillet 
TR à Lausanne (Suisse) et 

vian (France) 


Nascimento — O nosso enthusiasta cor 
religionario de Rio Claro, Bemvindo J. 
Ferreira, participou-nos o nascimento, a 30 
do mez p. findo, do seu primeiro filho, ao 
qual deu o nome de Felix. 

Almejamos mil felicidades ao recemnas- 
cido. [ 






Emformo — Tem estado enfermo em 
Santa Barbara o nosso activo companheiro 
de lutas Narciso de Almeida Santos. 

Desejamos-lhe prompto e completo estabe- 
lecimento. 
e 


Bilhetes e recados 


Pedra Branca — J. G. de O.: Remet- 
temos um pacote do jornal. 

Mar-Vermelho — J. S. B.: Satisfiz-mos 
o seu pedido. Agradecemos-lhe antecipada- 
mente o que puder fazer em favor do nosso 
ornal. 

Pau-Amarello — A. C. R : Foi satisfeito 
o seu pedido. Se precisar, poderemos en- 
viar mais, 

Pelotas — J. Del Grande: Remettemos 
as duss medalhas. 

Sorocaba — M. S.: Remettemos o teu 
pedido Ficate em 88000. Salute, 

Rio — M. Quesada: Remettemos a Zk- 
etra. Salud | 

Belém — H. M, do Couto: Remettemos 
o livro pedido. 

Santa Barbara — N. A. S,: A lista já 
foi publicada. Os livros. remettidos, 
Acceitamos o seu offerecimento sobre a 
ccbrança. Saudações: 

Janusrio O. P.? Registamos o novo as- 
signante e remettemos um pacote do 
jornal. : 

Dois Corregos — A. de C.: Remettemos 
o seu pedido. 

Mar-Vermelho — A. J, de S.; Satisfize- 
mos o seu pedido. 

Legôa Sécca — J] F.'da C.: O seu pe: 
dido foi satisfeito. Agradecemos as bondo 
sas referencias ao nosso jornal. 

Jabú — Altivo: Envie as informações 
promeéttidas. Elles são todos iguses : defen- 
dem os seus interesses, que são oppostos 
aos nossos. — Perez: Remetti Francisco 
Ferrer e a Sementeira. — Felippe: Remettí 
a Sementeira e a lista. Recebsm um abraço 
da rapaziada. Por toda a parte encontrarás 
relativamente a mesma situação. E é justa- 
mente por essa razão que precisamos inten- 
sificar a propaganda. , À 

Santos — Primitivo: Já escreví para 
Campinas. Aguardo resposta. ) 

Rio Claro — B. J. F.: Oxalá todos tra- 
balhassem pelo jornal como o amigo, A 
Lanterna só podé contar com o apoio dos | € 
seus amigos. Doutra forma não poderia 
manter a luta contra o nosso poderoso 
inimigo. Ha dois autores com o mesmo 
nomé : um francez e outro portuguez; Sau- 
dações. 

Juiz de Fóra — T. R: Santos: Regista, 
mos os novos assignantes. Agradecidos 
Enudações dos companheiros daqui, 

Rio — V, de A. e Souza: Recebemcs 
o original e remeitemos o folheto. Sau. 
dações. 

E. S. do Pinhal — J. F. da Silva: Re- 
cebemos os 5$000 para os folhetos e o 
restante por conta dos pacctes. Publicare- 
mos a correspondencia. 

Matto Grosso de Batataes — T. Cinalli: 

tamos os dois novos assignantes. 
Agradecidos. Saudsções, . 

Franca — J. Selles: Remettemos um 
pacote do jornal. Os recibos dos deis 
assignantes pagos foram logo remettidos. 
A lista pró-processo foi immediatamente 
entregue ao respectivo comité, que vai 
publicar uma relação completa. Saudações 

Guatapará — E. Fazolin: Já começamos 


De nombreux êcrivains de France, de 


MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sébastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnevial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nelly Roussel, Odette 
Laguerre, etc. 

Abonnement* Un an, fr. 7 25 six mois, 
fr. 3.75 

Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 


NOVO FOLHETO 





















Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. - dio 

E" um bom folheto para a propagan- 
da no séio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e à porta das 
igrejas, 

Custa 48000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 


Engenho Stamato 


Sem engre m para moagem de 
canna com e ss reto para evitar 
desastre. Privilogiado e premiado com 





























































































RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 
Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


———————— 
Medalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 


a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 






























trato em alto relevo do grande 

martyr da educação racionalista e 

no: reverso uma bella legenda, 
São vendidas ao preço de 1$000 


padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 


Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 . 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Porcira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 


— 8, Paulo — 




























Angelina — C. F. Duarte: Foi logo 
satisfeito o seu pedido de livros, Seguiram 
registados. Informe-nos a respeito, 

Fabrica de S. S-bastião — J. A. da S.: 
Remettemos o pacote do jornal. Vamos 
escrever-lhe sobre a cobrança. Saudsções. 

Lorena — J. B. B.: Remettemos os fo- 
lhetos pedidos. 

Nictheroy — J. Martins: Recebi os 9$ 
dos pacotes, 1$500 do livro e 5$ da assi- 
gnatura. Remetti os folhetos. 

Porto Alegre — A. J. da Bos Sorte: 
Não sabemos quaes são os numeros que 


nos pede, Saudações. 










































E' doce a morte pela propria patria, 
Onde é amigo quanto aclára o sol. 
Morte é a brisa para quem não tem 
Uma patria, uma mãi e um amor! 














de tristeza com que 6 piloto pro- 
nunciou estas palavras. 

Entretanto tinham cheg:do ao 
baklad e os barqueiros ataram' as 
canoas a um bambiú. 

Andcng, a irmã de leite de Ma- 
ria Clara, que tinha fama de boa 
cozinheira, pôz-se a preparar agua 
de arroz, tomates e camias para a 
comida. As outras moças limpavam 
os talos de cabaça, as ervilhas e 


cortavam os paayap em pedaços 
curtos, do comprimento de ci 

















Ouviu-se de repente um estron- 
do atroador; as mulheres soltaram 
um grito e laparam os ouvidos. 
Era o ex-seminafista Albino, que 
soprava com toda a força de seus 
pulmões no chitre de carabao, cha 
mado tambulí. Voltaram o riso e a 


animação. 
pis queres então deixar-nos 


arros. surdas, hereje? — gritou-lhe a tia 
Para distrahir a impaciencia dos | Isabel, ; 
que desejavam ver os peixes sairem| — Senhora! — respondeu o ex- 
do seu carcere vivinhos e a saltar, | seminarista solennemente. — Ouvi 
a formosa Iday tomou a harpa e|falar de um pobre trombeteiro que 
começou a arrancar-lhe das cordas | lá bem longe, nas margens do Rkeno, 
por tocar numa trombeta, se ca- 
sou com uma nobre é rica don- 
zella. 
— E' verdade, o trombeteiro de 
































do Matrimonio! — pediram as 
mais. 


Os homens protestaram e Victoria, | Sackingen ! — ajuntou Ibarra, 
que tinha muita boa voz, queixou-|) — Ouvem? — continuou Albino. 
se de rouquidão. A Canção do Ma-| — Pois eu quero ver se tenho q 





Maria Clara seguiu com a vista |trimonio é uma íormosa elegia | mesma sorte. 


as garças que, ao aproximarem-se |tagala na qual se pintam todas as 


— E tornou a soprar ainda com 


+ emprebsnderam o vôo |miserias e tristezas do casamento, | mais brios no atroador chifre, apro- 


as 
até ao monte vizinho. 

— Aquellas aves têm o ninho 
no monte? — perguntou ella ao 

mais para o fazer falar do 

que para saber. 

me Figos minha senho- 
ra — respondeu elle; mas ninguem 
até É e jaca viu os ninhos. 

— Não têm ninho? 


- Bupponho que têm, senão se- 
riam muito desgraçadas. 
Maria Clara não notou o accento 


sem mencionar nenhuma das suas|ximando-o dos ouvidos das m 
alegrias. As mãis fizeram-no calar por fim, 
Pediram então que cantasse Ma-|á força de chineladas e beliscões, 


ria Clara. ; Apesar da já terem estendido a 
-— "Todas as minhas canções são|rêde no encerradeiro 
tristes. saía peixe 


— Não importa! Não importa !jera um espaço quasi circular, de 
— exclamaram todos. 
Não se fez rogada por maisjde modo que um homem podia 


tempo, agarrou na harpa, tocoujficar de pé na parte superior, para 


um preludio e cantou com vozjdali retirar os peixes com a rede-|mavam as mulheres. — Vamos ter |fez um ultimo esforço, 


harmoniosa e cheia de sentimento :| zinha. 


à LANTERNA 





corrente, tendo de um lado o re-|º 


iro ou bolsa, não | Chrysostomo,- tirando uma larga 
algum. O encerradeiro | folha toledana. 





«A LANTERNA» NO RIO 
= 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuviDor, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo): 


sã. 
Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar. 
do Bettino. ' 
Rua da: Saude, 221, com o sr, Toão 


errotta, 
Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 


VLSINOWICN Jd YNDISSO 


“sepIpod sogdvuLIojUr SE SUpoy uI0o soquasop UOOUI0 
op sonpequiy vivd “fiseig op Jotoju! op Sepuommodua Wejroooy 


SOJUES 9 ZIUI NEW “OULDICW 


Largo dê Santo Cristo, com O sr, An- É 
am Fittipaldi. 
tas Central, com o sr. Raphael 
Mauro E é s 
Largo da Lapa, 112 com o sr, Januario fu 
Cascardi. B 
Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino = sá 
Rua U ayana, T10, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). e 


Rua Marechal Floriano Peixóto, 58, 


egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas., 

Avenida Central, mo edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o:sr; Sper- 
duto — V. Izabel. 

Largo do Machado, com o vendedor, do 
ponto dos bondes. ; 

Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli. 


6 “u “2)809 Cp SEI ESSOARIL 





Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 








viou-nos uma lista de subscripção 
que fica em nossa 
dignidade dos hvyres- 


a cooperação nesta 
db" dolbtria, Ini LÃ, DORARAINE da Si 


zação smpraros 
Dirigir. á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 


DIBLIOTHEGA DA “LANTERNA” 


EM PORTUGURZ 


Nathanaél Pereira, A Educação 
Religisa +... 


Pedro de Mello, Sonho Danteico $200 
M. Gorki, Os amassadores . .. ia 
pelo 

$200 











H. Malatesta, Programma socialista 
Peiro tkine, O CA da 

f. Saturnino. Barbosa, Poema 
| Transendente Lc. 
Emilio Ponget, Bases do Síndica- 
 psan Dd E 
--Domela, Nituwenhuis, 4 M 
dher eo Militarismo . TA 


qa 


pisa K originalidade, sua belleza literaria, ticleri 
Benjamim Mota simplicidade do sem esto, pal hoo foi GR á eeu) o iso 
Ega dos seus argumentos, pela lim-| 5..ws Christo nunca existiu, Bossi, |, $8oo 
ADVOGADO dez e poder convincente das suas | 4ri.ismo, Le Dante. . cus 38009 
E trado iptorio d [imagens Religião e Evolução, E. Haeckel . 1$600 
hora manh d 3 ta horas da tarde] fo” neo Digo, que, Poderia |Marcas do vid, 51 7 aSãoo 
ns, 5 
Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 | uma empolganto, amo commovedora |Afiomo, ro o sado 
para; o Evangelho, em que 08 | Anarchia, P, Krapotkin $600 
São PAULO qenclios Mão irasos Japidhiada pro al, E, Zola. . 0». 
: , em que as para ja Fundamental, Benteo . 48000" 
Sqanaa com intenso 6 . Dôr Universal, Faure id « 1$500 
Na Livraria Selles á rua Ama-| Umcento. . .... ma J: Rutgers, Zas Guerras y la Den. 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 ss pesão sidad dela Poblocibn . ... Sto 
Lanterna a 200 réis o numero api idea: do oh serao E Fen Ml Devakião, Melikiidniimo y Ab. 
evulso ser envindos a P Frigerio, rua E PES a “Se 


= Rubino de Oliveira a. 28, 8, Paulo, 
A' venda nesta rodacção |, CrnPos Ancora» e «Libertas», 'edi- 
Numero especial dedicado aos — 


acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. Bilhetos postaes 


Publicação editada pela Commissão| Temos a disposição dos leitores 
ap E sra ola Inovos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, - com desenhos difte- 
rentes, aos seguintes preços : 
Duzia. . . . . « 14000 
Um exemplar . . . 100 














«A Lanterna» no Interior 

A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 


er S0oê Bellas, rua Amador Bueno, | BINNONNOCA UI sr 





Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 
Em Santos, na agencia do er. Paiva] Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
mp : Lisa eae Antonio. À do Correio: . 
ogy es, na agoncia do) primeira série, já publicada : 
sr. Antonio Costa. La Lujuria del Clero, segun los concílios. 
Limeira, com o gr. José D'Urso, El Diablo, por Roberto Robert. 
Juiz de Fóra, com o erra B. Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


dos Santos, rms Silva Ji 4— A. icano 
ú is, com o sr. Valentim = disco ada por varios autores 


Forianopol E 
Farinhas, rua Republica, El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 


4, 
o É toqms, á rua Dr. Estevans, 22 | gristori : 
vende-se a erna a 20078. prin Pç E pd pel a 


ricas Secreta de los Jesuitas, 
há Una Madre, por Ramon Chies. 
sA LANTERNA: |r, Democracia y la Iglesia, por Potvin. 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos) 2º Séric em publicação : 
seguintes pontos * Dios, por Sufier y Capdevila. 
SatÃo MonrtEIRO -— Avenida Rangel | Los Milagros, por Roberto Robert. 
Pestana, 140. Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 
VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra-| Viaje el Infierno, por José Nakens. a 
malho, 166. | La libertad de ensifianza, por Edmundo 
AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio] Gonzalez. . 
Sesfuto, rua 15 de Novembro, 37. La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 
Na rua S. Caetano, 240. Sonetos Piadosos, por varios. ; 
Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo | Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 

















— Um jacaré! — gritou um jo-| — Não estejam com cuidado! — 
ven que estendia a rede. dizia o velho barqueiro; — em toda 
— Um jacaré! — repetiram todos. ja sua vida não tem feito outra 
A palavra correu de bocca em [coisa senão caçar jacarés. 
bocca, no meio do espanto e da] A agua agitava-se, parecia que 
estupefacção geral, no fundo se travava uma luta; va- 
— Que está dizendo ? — pergun- |cillava a cêrca. Todos permaneciam 
taram-lho. silenciosos e cheios de angustia. 
— Digo qne-ha aqui um jacaré|Ibarra apertava com mão convulsa 
— afirmou Leão. o cabo da afiada faca, 
E mergulhando um bambú naj A luta pareceu torminar. Surgiu 
agua continuou : á superficie- da agua a cabeça do 
— Quvem este som? Areia não|moço, que foi saudado com gritos 
de ser, é a pelle dura, as costas|de alegria. Os olhos das mulheres 
jo jacaré. Vêem como se movem jestavam cheios de lagrimas. 
os bambús? E' elle que está a] O piloto trepou, seguraido na 
forcejar. mão a ponta da corda, pela qual 
— Que fazer? — perguntaram |puxou, apénas chegado á plata- 
todos. ferma. 
— Apanha-lo! — disse uma voz.| O monstro appareceu: tinha a 
— Jesus! E quem o apanha? [corda atada em forma de dupla 
Ninguem so ofterecia para descer [cinta pelo pescoço e sob as patas 
ao abysmo. A agua era profunda. Jjanteriores. Era de exiraordinario 
O piloto levantou-se, agarrou nu-|tamanho, e sobre 0 dorso crescia- 
ma comprida corda e subiu agil-jlhe verdo musgo, que é para o 
mente á especie ds plataforma. caimão o «us para o homem são 
Salvo Maria Clara, ninguem atéjos cans. Mugia como um boi, açou- 
então reparara nelle; agora admi-|tava com a cauda as parodes de 
ravam-lhe a esbelta estatura. bambú, agarrava-se a ellas e abria 
Com grande surpresa e a des-jas negras e tremendas guelas, des- 
peito dos gritos de todos, o piloto| cobrindo as suas longas presas. 
saltou para dentro do encêrro. O piloto içava-o sósinho: ninguem 
— Tome lá esta facal — gritou | tratava de 0 ajudar. 
Fóra já da agua e collocado so- 
. bro a plataforma, pôz-lhe o moço 
Mas já à agua subia em bor-jum pé em cima, cerroulhe com 


um metro de diametro, disposto |bulhas e o abysmo fechou-se mys-| mão robusta as descommunaes man- 


É dibulas e dispôz-se a atar-lhe o 
— Jesns, Maria, José! — excla-| focinho com fortes laços. O reptil 
ueou o 
uma desgraça! Jesus, Maria, Josó!l corpo, bateu no chão com à pode- 


ado get SMS, WO aa Se at mom 


Mi 

Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 

(€ Independencia + S$100 
G s. w, Crimen y Crmê 
'nales . 


| nidad vo. se. q s$100 
RARE EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 

é iu a Tais : $100 
F. Domela Nieuwenhuis, Za 


— EM FRANCRZ 

Les Prisons, Pierre pl. SS 
Esprit de ra era a 350 
René Chaughi, La Femme Esclave  $100 
Jean Grave, Léntente pour Factiom  $ãoo 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Paysan, cu. vo “$300 
Tean Grave, Si “avais à parler aus 
BCE a. ama ce sa bval[9L e 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
SME «ec... .“q- $200 
Eliséo Reclus, Evolution e Révo. | 
dubiom «cr. o vi. o $a00 
A. Girard, Z'Enfer Militaire . =. $400 
ud 
LA 


Só podemos ati nder os pedidos 


que venham acon panhados:: da, res- 
pectiva importancia. 


FRANCISCO FERRER 
"= y = , 
Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires, 
Vende-se, 8 300 réis o exemplar, 
em mossa redacção e na 


de jornaes da rua 15 de Novém- 
bro, 37. 








rosa cauda e lançou-se de um pulo 
ao lago, fóra da cêrca, arrastando 
o piloto. Esto era homem morto; 


um grito de horror se escapou de 


todos os peitos. 

Rapido como o raio, calu outro 
corpo á agua; mal tiveram tempo 
de ver que era Ibarra. Maria Clara 
não desmaiou, porque as fiappinas 
não sabem desmaiar. 

Viram colorir-se a agua, tingir- 
e a sangue. Chrysostomo e o 
piloto reappareceram agarrados ao 
cadaver do reptil. Este tinha todo 
o branco ventre rasgado e na gar- 
cr iate , faca. 

" Impossiv esorever & al 
de todos. As velhas riam Pas 
Andeng esqueceu que o seu sini- 
gang fervera três vezes: todo o 
caldo se derramára, apagando o 
fogo. A unica que não podia falar 
bi Pri Clara. déc ' 

ra estava » O piloto só 
Vaya uma ligeira A pus no 
e Evo dho a vida! — disse 
elle a Ibarra, que se embrulhava 
num cobertor de 14, 

EST o red 
respondeu-lhe — outra 
vez não tento a Deus, Pr 

As velhas já não se atreviam a 
ir ao po baklad; queriam reti- 
rar-se allegando que o dia co 
mal e poderia sobrevir papos 


graça. 
— "Tudo é porque não ouvimos 
antes missa | Rg im ngrnia 


(Continha). 
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